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LEGISLAÇÃO DO SUS

01. O Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de
Vigilância em Saúde, publicou em 2006 a Política
Nacional de Promoção da Saúde. São ações
prioritárias dessa Política:

A) incentivo à amamentação, campanha de preven-
ção as DST/aids, prevenção e controle do taba-
gismo

B) alimentação saudável, redução da morbimortali-
dade por acidentes de trânsito

C) redução da morbimortalidade em decorrência do
uso abusivo de álcool e outras drogas, estímulo
a atividade física e redução de gravidez na ado-
lescência

D) promoção do desenvolvimento sustentável, con-
trole da obesidade infanto-juvenil, redução da
mortalidade infantil

02. O financiamento das ações básicas de saúde se dá
pelo Piso de Atenção Básica (PAB), composto por
uma parte fixa e outra variável. Os investimentos
aplicados por meio do PAB variável têm por objetivo:

A) estimular a implantação de estratégias nacio-
nais de reorganização do modelo de atenção à
saúde

B) ampliar o montante de recursos destinados à
qualificação da média e da alta complexidade

C) financiar ações de saúde em municípios de pe-
queno porte

D) assegurar a autonomia dos municípios na sua
utilização

03. A estratégia de Saúde da Família tem como objetivo
central a reorientação da atenção básica no âmbito
do Sistema Único de Saúde. São princípios dessa
estratégia:

A) ter caráter complementar em relação à atenção
básica, realizar cadastramento das famílias e
atuar de forma intersetorial

B) desenvolver atividades com base no diagnóstico
situacional, ter como foco o indivíduo e buscar
parcerias para as ações de saúde

C) dirigir as ações aos problemas de saúde de ma-
neira pactuada com a comunidade, priorizar as
ações recuperadoras e manter postura pró-ativa
frente aos problemas de saúde-doença da popu-
lação

D) atuar no território, ofertar cuidado longitudinal e
ser um espaço de construção da cidadania

Sobre as Diretrizes Operacionais do Pacto pela Saú-
de, publicadas pelo Ministério da Saúde no ano de
2006, responda às questões de números 4 a 7.

04. É uma diretriz e uma ação do Pacto em Defesa do
SUS, respectivamente:

A) expressar os compromissos entre gestores do
SUS com a consolidação da Reforma Sanitária
Brasileira; implantar serviços de atenção domi-
ciliar

B) desenvolver e articular ações que visem assegu-
rar o SUS como política pública; publicação da
Carta dos Direitos dos Usuários do SUS

C) garantir financiamento de acordo com as neces-
sidades do SUS; apoiar o desenvolvimento de
estudos e pesquisas

D) articular e apoiar a mobilização social pela pro-
moção da cidadania; reorganizar o processo de
acolhimento nas unidades de saúde

05. “O Pacto pela Vida é o compromisso entre gestores
do SUS em torno de prioridades que apresentam
impacto sobre a situação de saúde da população
brasileira.” São prioridades pactuadas:

A) saúde bucal; controle do câncer do colo de úte-
ro e da mama; fortalecimento da atenção básica

B) redução da mortalidade infantil e materna; con-
trole da dengue, tuberculose e malária; controle
de hipertensão e diabetes

C) promoção da saúde; fortalecimento da capaci-
dade de resposta às doenças emergentes e
endemias; saúde do idoso

D) aumento da produção de imunobiológicos; redu-
ção da transmissão vertical do HIV; atenção às
doenças negligenciáveis

06. É diretriz para o trabalho da Educação na Saúde:

A) ampliar a compreensão dos conceitos de forma-
ção e educação permanente para adequá-los às
distintas lógicas e especificidades

B) capacitar recursos humanos do SUS para a di-
fusão de informações sobre  prevenção de doen-
ças e auto-cuidado

C) considerar a Educação Continuada como a es-
tratégia de formação e de desenvolvimento de
trabalhadores para o setor

D) centrar o planejamento e o acompanhamento
das atividades educativas em saúde com vistas
à aquisição de conhecimentos  e mudança de
hábitos
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07. Racionalizar os gastos e otimizar os recursos, pos-
sibilitando ganho em escala nas ações e serviços
de saúde oferecidos para um determinado território,
é objetivo da:

A) descentralização

B) universalização

C) regionalização

D) hierarquização

08. De acordo com a Lei 8.142/90, o segmento que tem
representação paritária em relação ao conjunto dos
demais segmentos participantes dos Conselhos e
das Conferências de Saúde é o dos:

A) profissionais de saúde

B) usuários

C) representantes do governo

D) prestadores de serviço

09. O significado da expressão “concepção ampliada
de saúde”, que marca conceitualmente a Política
Nacional de Promoção de Saúde, é o de que:

A) a saúde e o adoecimento refletem as escolhas
individuais, mais que o acesso aos cuidados e
as tecnologias médicas

B) a saúde e a doença são um binômio inseparável,
determinando necessidades curativas

C) a saúde envolve tanto aspectos físicos como os
processos mentais, singulares em cada sujeito

D) o processo saúde-doença não é somente resul-
tante da vontade dos sujeitos e/ou comunida-
des, mas expressa o contexto da própria vida

10. De acordo com a Lei 8.080/90, pode-se afirmar que
é competência da direção nacional do SUS:

A) executar serviços de vigilância epidemiológica e
sanitária

B) planejar, organizar, controlar e avaliar as ações
e os serviços de saúde e gerir e executar os
serviços públicos de saúde

C) participar na formulação e na implementação de
políticas relativas às condições e aos ambien-
tes de trabalho

D) acompanhar, avaliar e divulgar os indicadores de
morbidade e mortalidade no âmbito da unidade
federada

ESPECÍFICO DO CARGO

11. O vitalismo é a doutrina que afirma a necessidade de
um princípio irredutível ao domínio físico-químico para
explicar os fenômenos vitais. (Dicionário Aurélio).
Das alternativas abaixo, a que se refere a uma das
propriedades e finalidades da energia vital descritas
por Hahnemann no Organon é:
A) incapacidade de comandar a matéria
B) em equilíbrio, suscetibilidade ao meio
C) preservação e consumação da vida
D) insensibilidade à influência dinâmica

12. No desenvolvimento das patogenesias, o estado de
sensibilização anormal que propicia manifestações
nítidas provocadas por substâncias de poder
farmacodinâmico latente, não revelado nos
experimentadores comuns, caracteriza:

A) a lei da semelhança
B) a idiossincrasia
C) a matéria médica
D) o repertório

13. Hahnemann não se conformava com os resultados
menos favoráveis ou desfavoráveis que a
Homeopatia obtinha no tratamento das enfermida-
des crônicas não venéreas: “Encontrar a causa que
impedia a cura real das enfermidades crônicas pe-
los medicamentos homeopáticos e chegar a uma
compreensão da verdadeira natureza dessas
afecções que resistem ao tratamento, foi o sério
problema do qual me ocupei, dia e noite, durante
os anos de 1816-1817”. Como resultado de seus
estudos e pesquisas neste tema, Hahnemann pu-
blicou, em 1828, a 1a. edição das Doenças Crôni-
cas, onde afirmava que:

A) a doença original desaparece por si mesma e
depende da constituição, da dieta equilibrada e
do estilo de vida

B) o obstáculo à cura é a Psora latente
C) psora secundária são os sintomas novos que

surgem após a supressão da erupção pruriginosa
D) em todos os casos de doenças crônicas (não

venéreas) o homeopata deve encontrar uma do-
ença mais profundamente estabelecida

14. No parágrafo 57 da 6ª Edição do Organon,
Hahnemann afirma que as substâncias afetam a for-
ça vital provocando uma alteração no organismo, por
um período mais ou menos longo. Isto corresponde:

A) à ação primária da substância
B) à ação secundária da substância
C) aos efeitos alternantes da substância
D) à resistência da substância
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15. Observando a seqüência mental nos estados
miasmáticos, podemos afirmar que na Sycose en-
contramos:
A) variabilidade dos sintomas, hipersensibilidade,

irritabilidade e transtornos reversíveis
B) suscetibilidade, ansiedade, medo, angústia e

emotividade
C) distúrbios do intelecto, com reações agressivas,

melancolia intensa e disposição suicida
D) reações afetivas pervertidas, com egoísmo, ciú-

mes, desconfiança e idéias fixas

16. Na concepção de Hahnemann, os sintomas homeo-
páticos considerados como os de maior hierarquia são:
A) sintomas comuns e patognomônicos
B) sintomas afetivos e emocionais
C) sintomas psóricos
D) sintomas mentais, ilusões e sonhos.

17. Os sintomas de um quadro agudo devem ser
hierarquizados, segundo Kent, na seguinte ordem:
A) mentais, gerais e particulares
B) patognomônicos, gerais, particulares e mentais
C) orgânicos, particulares e gerais
D) orgânicos, gerais, mentais e patognomônicos

18. A prescrição de Passiflora incarnata T.M. como
indicação terapêutica para quadros de inquieta-
ção, irritação e insônia corresponde à corrente te-
rapêutica:
A) fitoterapia
B) homeopatia
C) alopatia
D) isopatia

19. Um paciente chega ao ambulatório queixando-se de
“Dor no estômago, em queimação, desejo de comi-
das condimentadas e insônia após meia noite. Tudo
começou após perda financeira importante”. Na
mesma sequência de sintomas apresentados pelo
paciente, encontramos as rubricas a eles relaciona-
das no Repertório de Ariovaldo Ribeiro Filho, nas
seções de:

A) mente, generalidades, estômago, desejos e aver-
sões

B) generalidades, estômago, mente
C) estômago, bebidas e alimentícios, sono, mente
D) estômago, generalidades, mente

20. Existem dois métodos de repertorização. O método
que prioriza uma Síndrome Mínima de Valor Máxi-
mo, composta dos sintomas mentais, gerais e par-
ticulares, foi desenvolvido por:
A) Boenninghausen
B) Jahr
C) Barthel
D) Kent

21. No Repertório de Kent, as rubricas relativas às sen-
sações estão localizadas:
A) na seção generalidades
B) nas diversas seções
C) na seção mente
D) na seção sensações

22. Durante o estudo de um medicamento, uma modali-
dade PARTICULAR pode ser considerada GERAL
quando:
A) é oposta a outras modalidades
B) é uma modalidade mental
C) se repete ao longo de outras partes
D) é um sintoma característico

23. Entre os fenômenos de cura observados por
Constantine Hering, conhecidos por “lei de Hering”
está:
A) a direção centrípeta dos sintomas
B) o desaparecimento dos sintomas na ordem in-

versa do seu aparecimento
C) o surgimento de sintomas novos
D) a cura no sentido das extremidades inferiores

para as superiores

24. Pela Regra de Jahr, a melhor maneira de se iniciar
um tratamento é com as doses únicas; depois, ava-
liar o resultado da prescrição e observar a reação do
organismo. A partir desses parâmetros, podemos
afirmar que:
A) a primeira prescrição é entendida como aquela

que, após a tomada de um medicamento, pro-
duz no paciente a primeira reação, seja ela cu-
rativa, ou uma agravação, ou qualquer tipo de
modificação em seu estado

B) a primeira prescrição é entendida como aquela
que, após a tomada de um medicamento, pro-
duz no paciente a primeira reação, no sentido
da cura dos sintomas pelos quais o medicamen-
to foi prescrito

C) a primeira prescrição é entendida como aquela
que, após a tomada de um medicamento, pro-
duz no paciente o desaparecimento dos sinto-
mas na ordem inversa de seu aparecimento

D) a primeira prescrição é entendida como aquela
que, após a tomada de um medicamento, pro-
duz no paciente sensação subjetiva de bem es-
tar, com cura ou agravação dos sintomas pelos
quais se prescreveu o medicamento
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Uma paciente de 25 anos com quadro de pneumonia em

base pulmonar direita, dispnéia importante, sensação de

queimação e de compressão no tórax, estertores com

tosse intensa e hemoptise, foi medicada com Phosphorus.

Após a melhoria do quadro pneumônico, ela relata o

surgimento de um sintoma novo: amenorréia com hemor-

ragias vicariantes e piora dos sintomas mentais. Está

triste e deprimida, tem maus presságios, tudo lhe pare-

ce sombrio e não suporta esforços físicos ou mentais.

Tomando como base as informações acima, respon-
da às questões de números 25 e 26.

25. O diagnóstico clínico-dinâmico apresentado pela

paciente é de:

A) incurável

B) lesional leve

C) funcional

D) lesional grave

26. Segundo as observações prognósticas de Kent, esta

paciente evoluiu com:

A) agravação homeopática

B) retorno de sintomas antigos

C) efeito supressor do medicamento

D) efeito placebo

27. F. S., sexo masculino, 36 anos, solteiro, comerci-

ante, procura atendimento médico por apresentar

dores fortes na loja renal direita com irradiação até a

bexiga; necessidade dolorosa de urinar, com urina

sanguinolenta que escorre gota a gota; dores na be-

xiga com necessidades freqüentes e urgentes de

urinar; tenesmo e queimação intensos; dores arden-

tes na uretra antes, durante e depois das micções.

Em sua história patológica pregressa relata

blenorragia, herpes labial e faringites.

O medicamento que cobre os sintomas do caso é:

A) Cantharis

B) Arsenicum

C) Phosphorus

D) Staphysagria

28. Uma mulher de 32 anos procurou tratamento home-
opático em virtude de um quadro de enxaqueca que
se instalou há três anos, desde quando começou a
trabalhar em um escritório com iluminação artificial.
A cefaléia é intensa, pulsátil, sincronizada com os
batimentos cardíacos e piora em torno do meio-dia.
“Tenho a sensação de que minha cabeça vai explo-
dir. Sinto minha pulsação, cada passo e cada ruído
como se fossem marteladas na cabeça. Preciso
segurá-la com as mãos e pioro ao incliná-la para
frente. Quando a dor é muito forte, fico um pouco
confusa e os lugares familiares me parecem estra-
nhos. Às vezes tenho vontade de fugir ou de pular
pela janela.” Relata ainda que as crises são mais
freqüentes no verão, quando se expõe ao sol e quan-
do bebe vinho.
Pode-se prescrever, pela totalidade dos sintomas, o
seguinte medicamento:
A) Lac defloratum
B) Sanguinaria canadensis
C) Iris versicolor
D) Glonoinum

29. Uma adolescente de 17 anos relata um quadro de
coriza com espirros contínuos, obstrução das nari-
nas e secreção aquosa que, em seguida, torna-se
espessa. Sensação de que a mucosa nasal está
em carne viva. Melhora estando coberta, pelas bebi-
das e alimentos quentes, pelo ar quente. Piora pelo
frio, pelo odor das flores e na lua cheia. Queixa-se
ainda de atraso menstrual freqüente e de que o es-
forço mental lhe causa sono e cefaléia predominan-
temente do lado esquerdo. Vive cheia de problemas
imaginários, tem idéias estranhas sobre si mesma
e sobre os outros. Imagina que seu corpo está mur-
cho, que seus membros estão tortos ou curtos, que
está maior de um lado do que do outro. Imagina que
está grávida, quando está apenas com gases.
Esta paciente pode se beneficiar ao ser medicada com:
A) Thuya
B) Sabadilla
C) Pulsatilla
D) Natrum muriaticum

30. Uma dona de casa de 54 anos procura atendimen-
to, queixando-se de dores espasmódicas, crispantes
e erráticas que mudam de lugar a cada cinco minu-
tos, com rigidez nas pequenas articulações: dedos,
artelhos, tornozelos e punhos. Em sua história pa-
tológica pregressa, registraram-se regras adianta-
das, dolorosas, pouco abundantes, seguidas de
espasmos e cãibras; atonia uterina com rigidez do
colo uterino impedindo o parto.
O medicamento mais indicado para o caso é:
A) Actea racemosa
B) Lilium tigrinum
C) Caulophyllum
D) Manganum aceticum
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31. Um senhor de 76 anos deu entrada em um pronto-
socorro com cólicas abdominais intensas que me-
lhoravam pela pressão forte. O abdome estava re-
traído e duro. Ele relatava “sensação de aperto como
se a parede abdominal estivesse sendo puxada em
direção à coluna vertebral por uma corda”. Nos dias
anteriores apresentou prisão de ventre com fezes duras
e secas, em bolas pretas, com necessidades urgen-
tes e ineficazes e ainda dores por espasmo anal.
Evidenciava-se importante atrofia muscular dos mem-
bros inferiores e superiores, face pálida com traços
pronunciados, expressão de sofrimento, dificuldade
de encontrar palavras adequadas para se expressar
e gengivas inchadas com margens azuladas.
Com base na sintomatologia descrita, podemos pres-
crever para esse caso:
A) Alumina
B) Zincum metallicum
C) Kali phosphoricum
D) Plumbum metallicum

32. Uma paciente de 35 anos apresenta quadro de insô-
nia. Observou que isso se agravou após ter defendi-
do, com sucesso, sua tese de mestrado e, logo em
seguida, ter sido surpreendida com um convite para
um ótimo emprego, o que a deixou muito feliz. Ela
fica acordada, move-se muito na cama, dorme um
pouco até as 3h e depois apenas cochila. Em sua
mente, as idéias são abundantes imagina projetos
e faz planos. Apresenta hiperacuidade de todos os
sentidos, hipersensibilidade a dor, come e bebe com
pressa e piora ao beber vinho. Queixa-se também
de cefaléia hemicraniana após exercício mental, com
a sensação de ter um prego enfiado na região
parietal.
Diante deste quadro sintomatológico, o medicamento
mais adequado ao caso é:
A) Chamomilla
B) Nux vomica
C) Coffea cruda
D) Gelsemium

33. Um lactente apresenta marcada intolerância ao lei-
te que é vomitado logo após ser ingerido, ou mais
tarde, sob a forma de grandes coágulos ácidos.
Segue-se uma diarréia amarelo esverdeada e o fácies
torna-se hipocrático, com uma palidez branco
azulada, sobretudo ao redor do nariz e dos lábios. A
criança fica então prostrada, dorme e desperta com
fome para mamar novamente. Em seguida, os vômi-
tos e a diarréia se repetem. O quadro teve início no
calor do verão.
Nesse caso, o medicamento a ser prescrito é:
A) Calcarea carbonica
B) Aethusa cynapium
C) Magnesia muriatica
D) Magnesia carbonica

34. Um homem de 40 anos procura tratamento por impo-
tência sexual. Relata ausência total de ereções, per-
cebe seus órgãos genitais frios e sem tonicidade e
sente os testículos doloridos e endurecidos. Encon-
tra-se deprimido, sem vitalidade, envelhecido e vem
notando perda de memória. Já pensou em suicídio e,
às vezes, entra em estado de ansiedade com temor
irracional que sua morte está próxima. Em sua histó-
ria patológica pregressa mencionou blenorragias de
repetição e gastrite com muitas náuseas. Durante a
consulta dizia sentir cheiro de almíscar.

O medicamento indicado para este conjunto de sin-
tomas é:

A) Agnus castus

B) Lycopodium

C) Anacardium orientale

D) Silicea

35. Mulher de 39 anos queixa-se de menorragia que ocor-
re unicamente à noite, enquanto está na cama e que é
pior na lua cheia. Suas regras são adiantadas e abun-
dantes; sangue escuro, com coágulos; diarréia antes
e durante as regras; cisto de ovário à direita. Tem im-
pressão de inchaço generalizado, sensação de aumen-
to enorme do volume da cabeça e urticária crônica.

Diante deste quadro sintomatológico, o medicamento
a ser prescrito é:

A) Ammonium muriaticum

B) Rhus tox

C) Magnesia carbonica

D) Bovista

36. Um paciente apresenta quadro febril com calor ar-
dente em todo o corpo, calafrios e tremores; sem
sede. Há sensação de dor em peso nos músculos e
fraqueza importante; o menor movimento o cansa;
prostração. Queixa-se ainda de dor atrás das órbi-
tas oculares e rash cutâneo. Cefaléia congestiva que
melhora por grande emissão de urina. Tendo em
mente uma hipótese diagnóstica inicial de dengue,
o medicamento indicado no caso é:

A) Belladonna

B) Gelsemium

C) China

D) Baptisia
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37. Um paciente vem à consulta com olhos congestio-
nados, eritema das conjuntivas, ardência e prurido
oculares. As bordas das pálpebras estão aglutinadas,
com secreção mucopurulenta escoriante e verme-
lhas, principalmente pela manhã, assim como o la-
crimejamento ardente. O prurido é mais intenso à
noite. Queixa-se também de fadiga ocular com ar-
dência ao ler e visualiza um halo em torno de qual-
quer foco luminoso. Sente piora dos sintomas ao
lavar os olhos e alega que “todo golpe de ar frio é
sentido nos olhos”, o que agrava os sintomas exis-
tentes, ou os desencadeia.

O medicamento apropriado para este caso é:

A) Sulphur
B) Fluoric acidum

C) Syphilinum
D) Argentum nitricum

38. Entre os medicamentos abaixo, um é conhecido
como “Lachesis friorenta”. A paciente é loquaz e salta
de um assunto para outro (mas não tem a língua
afiada de Lachesis). Ela é deprimida, “como se en-
volta numa nuvem negra”. É bem indicado para pro-
blemas puerperais e climatéricos. A paciente é frio-
renta e piora por fluxo menstrual profuso. Rigidez e
contração no pescoço e região dorsal, de tal inten-
sidade que ela não pode virar a cabeça.

A) Staphysagria
B) Thuya occidentalis

C) Cimicifuga
D) Sepia

39. É adequado a crianças e idosos. Tendência a en-
gordar. Todos os sintomas se centralizam no estô-
mago, não interessa o tipo de moléstia que sofre.
Os sintomas vão de um lado do corpo para outro.
Tendência a resfriar. A criança é mal humorada, grita
e mostra seu temperamento a cada atenção que lhe
é dada. Velhos sonolentos, com transtornos diges-
tivos; diarréia matinal; alternam constipação com
diarréia. Sonolência contínua em velhos; pior pela
manhã ou antes do meio-dia.

São dados da sintomatologia geral de qual dos me-
dicamentos abaixo:

A) Hydrastis canadensis
B) Echinacea angustifolia

C) Antimonium tartaricum
D) Antimonium crudum

40. A característica principal desse medicamento é a
depressão do sensorial. Apresenta também
embotamento, apatia e inconsciência. É um dos
bons remédios do coma. Há falta de todas as fun-
ções sensoriais e motoras. “Músculos não obede-
cem à vontade”. Quando o nível de consciência está
intacto, o paciente pode ser indiferente aos seres
amados e ficar num canto sem pensar em nada.
Aversão a maçãs é um sintoma proeminente. É um
remédio bem indicado em condições associadas com
meningite e hidrocefalia:

A) Conium maculatum

B) Helleborus niger

C) Thuya occidentalis

D) Sepia succus

41. O sistema cardiovascular é muito afetado por este
remédio. Circulação preguiçosa causa palidez, fra-
queza e entorpecimento. Mulheres de constituição
delicada que desmaiam facilmente. A paciente está
num estado de baixa vitalidade e é muito sensível
ao frio, especialmente ar frio e úmido. Há uma difi-
culdade crescente na respiração que a desperta;
estertores ruidosos e opressão no peito. Há uma
grande aversão à água e a tomar banho. Agrava pelo
tempo nublado. O medicamento é:

A) Antimonium tartaricum

B) Ipecacuanha

C) Psorinum

D) Amonium carbonicum

42. É um medicamento famoso por suas dores caracte-
rísticas e cólicas. O abdômen, nervo ciático e me-
dula são os mais afetados. As dores são realmente
insuportáveis e paroxísticas, agudas, cortantes. As
sensações são de agarrar e triturar. Elas podem ser
localizadas ou irradiar para partes distantes. O pa-
ciente treme de dor. As modalidades são: pior por
deitar e se inclinar para frente, e melhor por ficar
ereto ou ao se inclinar para trás. Esses sintomas
representam o quadro do medicamento:

A) Magnesia carbonica

B) Dioscorea vilosa

C) Plumbum metallicum

D) Arnica montana
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43. Afeta principalmente o sistema respiratório. Há aces-
sos periódicos de tosse rápida, profunda, prolonga-
da, incessante e sufocante. A tosse vem em paro-
xismos que se repetem freqüentemente. A tosse
parece vir do abdôme e é seguida de vômitos. Os
paroxismos são piores após a meia noite. Pode ha-
ver dispnéia severa com cianose de face e lábios.
Mentalmente, a paciente está ansiosa, especialmen-
te à noite e quando só. Ilusões persecutórias são
características mentais importantes. Clinicamente,
é um remédio famoso no tratamento da coqueluche
e tuberculose pulmonar e laríngea.
A) Ipecacuanha
B) Antimonium tartaricum
C) Drosera
D) Lachesis

44. É principalmente um remédio feminino. Uma de suas
características principais é “Queimação horrível,
como se tivesse carvão vermelho e quente na pélvis
com descarga de sangue coagulado de odor fétido”.
Todas as descargas são profusas, acres, quentes e
fétidas. Corrimento amarelo, ofensivo e acre, que
mancha o pano e causa prurido violento na genitália.
Outra parte comumente afetada é a gengiva. As gen-
givas estão inchadas, azuladas, esponjosas e
sangrantes. Há também uma perda rápida dos den-
tes. Inquietação, especialmente após a meia noite,
é um importante sintoma mental. O medicamento
que contempla esse quadro sintomatológico é:
A) Kreosotum
B) Lachesis
C) Cimicifuga
D) Magnesia muriatica

45. Analise os seguintes sintomas:
Transtornos por antecipação, ofende-se facilmente,
fastidioso, hipersensível à música, compassividade,
desejo de viajar, ama as tempestades. Antecedentes
de doenças crônicas hereditárias e familiares, como
diabetes melitus e câncer, além de anemia pernicio-
sa e várias infecções graves. Desejo de açúcar e do-
ces. Sono inquieto e perturbado; dorme na posição
gênito-peitoral. Opressão no peito, com desejo de
inspirar profundamente, tosse que piora em lugares
quentes, ao rir ou falar. Asma brônquica. Essa Maté-
ria Médica corresponde ao medicamento:
A) T.K.
B) Medorrhinum
C) Sepia
D) Carcinosinum

46. É trazida à consulta uma criança que, segundo in-
forma sua mãe, não pode tolerar as coisas em or-
dem: desarruma tudo e troca os objetos de local.
Tem grande inquietude e agitação. Retorna sempre
desarrumada da escola e freqüentemente traz um
bilhete de repreensão da professora, informando aos
pais que ela provoca e briga muito com os colegas.
É bagunceira e fala o tempo todo durante as aulas.
Apresenta amigdalites de repetição com mau hálito
e, ao exame físico, a língua mostra-se marcada pe-
los dentes e as amígdalas apresentam exsudato
purulento. No momento da consulta apresenta-se
febril, com sudorese profusa. Porém, a mãe refere
que habitualmente, quanto mais sua, mais a tempe-
ratura se eleva. O medicamento que cobre os sinto-
mas mentais, gerais e físicos deste paciente é:
A) Belladonna
B) Mercurius solubillis
C) Zincum metallicum
D) Causticum

47. A prescrição de Manganum aceticum 200 CH -
XX/30 ml corresponde a:
A) vinte gotas de água e 30 gotas de Manganum

aceticum 200 CH
B) vinte gotas de Manganum aceticum 200 CH e 30

gotas de água
C) vinte gotas de Manganum aceticum 200 CH em

30 ml de água
D) vinte ml de Manganum aceticum 200 CH e 30 ml

de água a 25º C

48. O estudo dos medicamentos homeopáticos envolve
não só o conhecimento da matéria médica, mas tam-
bém a sua farmacotécnica básica, desde a origem
até o produto final. Com relação a sua farmacotécnica
é correto afirmar que:
A) O medicamento Silicea terra é preparado a par-

tir do Ácido Salicílico, que é um composto oxi-
genado de Sílica. É encontrado na natureza em
inúmeros minerais, tais como o cristal de rocha,
o sílex, a ágata, o ônix e a opala

B) Hepar sulphuris calcareum, ou fígado de enxofre
calcário, é um Sulphur de cálcio impuro prepa-
rado calcinando, em recipiente fechado, uma
mistura de partes iguais de pó de enxofre puro e
Calcarea sulphurica

C) O medicamento Drosera rotundifolia é prepara-
do a partir de uma substância aromática extraí-
da de uma bolsa peluda situada perto dos ór-
gãos genitais de um mamífero ruminante do gê-
nero das cabras

D) A noz vomica é a semente da Strychnos Nux
Vomica ou Vomiquier, uma árvore da família das
Loganiáceas, da qual se prepara o medicamen-
to Nux vomica, utilizando a semente seca e ra-
lada
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49. A preparação da diluição cinqüenta milesimal se ini-
cia a partir da:
A) 3ª centesimal hahnemanniana
B) 30ª centesimal hahnemanniana
C) 3ª trituração decimal
D) tintura-mãe

50. A trituração em lactose é um procedimento descrito
na Farmacopéia Homeopática Brasileira para per-
mitir a redução de substâncias insolúveis a partícu-
las menores por ação mecânica, visando a solubilizar,
diluir e dinamizar as mesmas. A partir dessas pre-
missas, afirma-se que:
A) medicamentos homeopáticos de matéria prima

insolúvel em água e álcool só podem ser avia-
dos na forma líquida a partir da terceira decimal

B) medicamentos homeopáticos de matéria prima
insolúvel em água e álcool só podem ser avia-
dos na forma líquida a partir da terceira
centesimal hahnemanniana

C) para a prescrição de medicamentos homeopáti-
cos na forma líquida, deve-se dar preferência
àqueles de origem vegetal, visto que os mes-
mos são produzidos a partir de tintura-mãe

D) medicamentos homeopáticos de matéria prima
insolúvel em água e álcool só podem ser avia-
dos na forma líquida quando prescritos na esca-
la cinqüenta milesimal


